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ESCAPARATE
A arte de conversar na civilização ocidental 
Um livro que nos relata a história da arte de conversar na civilização ocidental começando 
na Antiga Grécia, passando pelo seu auge na Inglaterra do século XVIII,  até ao seu estado 
actual de declínio. Uma arte que está em luta pela sua sobrevivência devido aos avanços 
tecnológicos, à nossa insistente necessidade de uma franqueza sem reservas e ao receio de 
sermos críticos. Um declínio que nos ajuda a compreender o mundo de hoje e que nos ajuda 
a perceber a importância de uma boa conversa.  

Stephen Miller | Conversation: A History of a Declining Art | Yale University Press, New Haven, 2006.

Cartas de Hugh Trevor-Roper 
Em 1947, Hugh Trevor-Roper, na altura um jovem historiador em Oxford de 33 anos conheceu 
o crítico de arte, Bernard Berenson de 82 anos e prometeu escrever-lhe. Promessa cumprida até 
à morte de Berenson em 1959 e incidindo sobre variados temas desde a Europa pós-guerra, a 
Guerra Fria, jornalismo, livros, viagens e intrigas. Cartas reunidas neste livro que nos permite as-
sim recordar uma arte hoje em dia quase desaparecida e pela mão de um dos seus mais brilhantes 
historiadores.

Richard Davenport-Hines  |  Letters from Oxford: Hugh Trevor-Roper to Bernard Berenson
Weidenfeld & Nicolson, Londres, 2006.

A escola mais poderosa do mundo?
O fenómeno de Eton, a escola mais poderosa do mundo, é aqui avaliado por Nick Fraser, um 
antigo aluno. Para uns, Eton é o símbolo de tudo o que o que está errado em Inglaterra, ou 
seja, uma força poderosa de privilégio, elitismo e snobismo. Para outros, Eton é uma fonte de 
tradição e excelência. Mas quer se goste ou deteste Eton, ninguém contesta o enorme impacto 
que esta causa nos seus alunos e mesmo naqueles que não a frequentaram.

Nick Fraser  |  The Importance of Being Eton |  Short Books, Londres, 2006.

Virtuosos e burgueses
A professora Deirdre McCloskey apresenta-nos um estudo sobre o pensamento ético e as re-
alidades económicas de Platão a Barbara Ehrenreich. Neste estudo a autora responde afi rmati-
vamente a três perguntas: Podemos ser virtuosos e burgueses? Os mercados melhoram a ética? 
O capitalismo tornou-nos melhores bem como mais ricos? Um livro que oferece uma reinter-
pretação da história intelectual ocidental e uma resposta aos críticos do capitalismo.

Deirdre N. McCloskey  |  The Bourgeois Virtues - Ethics for an Age of Commerce
The University of Chicago Press, Chicago, 2006.
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Autobiografi a de um grande professor universitário  
Esta é uma autobiografi a de um grande professor universitário conhecido sobretudo pe-
los seus estudos pioneiros sobre a guerra e a necessidade de a estudar como parte da 
história.  Sir Michael Howard descreve-nos vários momentos da sua vida intensa e re-
cheada tais como a sua infância, serviço militar em Itália e carreira académica em Lon-
dres, Oxford e Yale. Um livro que é também um relato do próprio século XX e sobretudo 
da era nuclear.  

Michael Howard | Captain Professor - A Life in War and Peace | Continuum, Londres, 2006.

O regresso da “mão invisível”  
O professor Deepak Lal defende neste livro um regresso global a uma ordem económica 
liberal, livre da interferência dos governos e organizações internacionais. Ao sugerir o re-
gresso da “mão invisível” ao comércio livre internacional, o autor defende vigorosamente que 
as tentativas dos estados para minorarem o impacto dos mercados ameaçam o progresso e a 
estabilidade económica a nível global.    

Deepak Lal | Reviving the Invisible Hand- The Case for Classical Liberalism in the Twenty-First Century
Princeton University Press, Princeton, 2006.

Memórias de um conservador liberal  
Estas são as memórias de um homem de direita, conservador liberal, amante da natureza, 
das artes, da política e da boa vida. Uma fi gura do panorama político e universitário portu-
guês que nos conta muitos episódios da sua vida com graça e de forma decidida. Mas neste 
livro o autor também nos oferece uma visão do Portugal político do início do século XXI 
em nítida contenda com a situação actual.       

Raul Miguel Rosado Fernandes | Memórias de um Rústico Erudito 
- Viagem à volta de Lentes, Terras e Políticos | Cotovia, Lisboa, 2006.

Aborto  
Um livro que expõe de forma clara e lúcida as questões incontornáveis num dos debates mais 
actuais e importantes da sociedade portuguesa e que não deixará ninguém indiferente.        

João César das Neves | Aborto, Uma Abordagem Serena | Principia, Estoril, 2007

O Ocidente e o fundamentalismo  
Michael Gove, um dos pensadores e escritores britânicos mais proeminentes sobre ter-
rorismo, analisa como a abordagem ocidental de apaziguamento ao fundamentalismo está 
condenada ao fracasso. Gove analisa as raízes intelectuais e o apelo político do Islamismo, 
os factores por detrás da violência jihadi, coloca o actual desafi o fundamentalista no seu 
contexto e sugere caminhos para o enfrentar.    

Michael Gove | Celsius 7/7 | Weidenfeld & Nicolson/Orion Books, Londres, 2006.
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Processo de Bolonha
Uma refl exão pertinente e crítica sobre a implementação do Processo de Bolonha que tem de-
terminado profundas alterações no tecido do ensino superior e da investigação em Portugal.

Adriano Moreira | Bolonha e os Novos Caminhos de Santiago
Academia Internacional da Cultura Portuguesa, Separata do Boletim nº 33, 2006.

O Tratado impossível 
Apesar dos inúmeros contactos entre portugueses e chineses desde que Jorge Álvares sulcou 
os mares da China, só em 1887 é que foi celebrado o primeiro tratado bilateral entre Portugal e 
a China. É este tratado, que teve um percurso complexo e foi mesmo considerado “um tratado 
impossível”, o objecto de uma excepcional investigação de António Vasconcelos de Saldanha.

António Vasconcelos de Saldanha | O Tratado Impossível, Um Exercício de Diplomacia Luso-Chinesa 
num Contexto Internacional em Mudança 1842-1887 | Colecção Biblioteca Diplomática do MNE-Série A, 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, Portugal, 2006.

A derrota da Pérsia 
Foi há 2500 anos que pela primeira vez estalou um confl ito entre o Ocidente e o Oriente. 
Uma superpotência internacional, a Pérsia, resolveu-se a instaurar a verdade e a ordem 
no que considerava serem dois estados terroristas, Atenas e Esparta. Uma narrativa ma-
gistral que dramatiza com brilhantismo a forma como os “gregos” combateram o homem 
mais poderoso do planeta e o derrotaram.

Tom Holland | Fogo Persa | Alêtheia Editores, Lisboa, 2006.

Livro de memórias 
Um livro de memórias que revela uma vida notável e solitária, pois como o próprio autor 
refere, “solitária no sentido em que não pertenci a irmandades, clubes, partidos, confi ssões, 
ordens (...)”. As memórias da infância, colégio, vida universitária e profi ssional revelam um 
olhar independente com ironia e sensibilidade, mas também nos oferecem um retrato de 
Portugal continental e Açores dos anos quarenta até à queda de Marcello Caetano. 

Augusto de Ataíde | Percurso Solitário | Bertrand, Chiado, 2006

Como os liberais perderam o seu caminho 
Um jornalista de esquerda que se interroga sobre o caminho a tomar pela esquerda num 
mundo pós-Guerra Fria. Um livro acutilante com várias interrogações sobre os perigos do 
relativismo moral e cultural escrito num tom forte e irreverente. 

Nick Cohen | What’s Left: How Liberals Lost their Way
Fourth Estate, Londres, 2006.
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Um olhar sobre o Partido Republicano
É nos apresentado pelo director dos estudos orçamentais do Instituto CATO uma crítica mor-
daz da actuação do Partido Republicano. Segundo o autor, este partido abandonou os princí-
pios de um governo limitado e distanciou-se dos conservadores fi scais. Apela a uma luta pelo 
seu coração e alma num regresso às origens.

Stephen Slivinski | Buck Wild | Nelson Current, Nashville, 2006

O Cristianismo na criação do Ocidente
O professor Robert Royal apresenta-nos o Cristianismo na criação do Ocidente, desde a 
Grécia Antiga e Roma até ao actual momento pós-moderno, expondo a religião como ele-
mento permanente da natureza humana e do carácter particular do Ocidente. Uma leitura 
que questiona o secularismo no seu sentido mais radical e que propõe uma interacção entre 
fé, razão e liberdade. 

Robert Royal | The God that did not Fail | Encounter Books, New York, 2006.

John Stuart Mill e o papel da mulher
É de louvar a tradução deste ensaio de John Stuart Mill para português pois a versão original, 
publicado em 1869, foi importante para que a luta das mulheres pela igualdade fosse reconhe-
cida. Um ensaio que chamou a atenção para a importância do acesso das mulheres à educação, 
um desafi o que infelizmente se mantém actual, em especial, para as mulheres que vivem para 
além das fronteiras ocidentais. 

John Stuart Mill | A Sujeição das Mulheres | Almedina, Coimbra, 2006.

Padre Barros-Gomes
A história de uma vítima da República, desconhecida da maioria dos portugueses, que como 
considera D. Manuel Clemente, Bispo Auxiliar de Lisboa, no texto introdutório, foi uma “fi -
gura tão rara no seu percurso como invulgar no modo como o viveu.”

P. Bráulio Guimarães, C. M. | Padre Barros-Gomes - Vítima da República | Alêtheia, Lisboa, 2006.

As mulheres e o Islão
Uma autobiografi a que expõe sem rodeios a vida de uma mulher nascida na Somália e que  se tor-
nou uma voz crítica do papel das mulheres no Islão, primeiro na Holanda, como deputada, e agora 
nos Estados Unidos, país que a acolheu depois do isolamento a que foi votada na Holanda.

Ayaan Hirsi  | Infi del: My Life | New York, The Free Press, 2007. 

Winston  Churchill
Um olhar profundo e brilhante sobre a liderança de Winston Churchill durante a Segunda 
Guerra Mundial, escrito pelo biógrafo ofi cial, Sir Martin Gilbert. Uma verdadeira jóia biblio-
gráfi ca e um verdadeiro prazer de ler.

Martin Gilbert  | Continuem a moer-lhes o Juízo: A Liderança de Guerra de Churchill | Gradiva, Lisboa, 2007.


